
	Prova Escrita de Português                                                                                              
7.º ano


	
Duração da Prova: 90 minutos                                                                           março de 2017
              

	Esforça-te por:
– elaborar um discurso claro e organizado;
– utilizar uma linguagem correta e cuidada.                                                     Bom trabalho!



Grupo I
1. Ouve atentamente o texto sobre o Navio-Museu Santo André[footnoteRef:1] e seleciona a opção correta. [1:  http://www.museumaritimo.cm-ilhavo.pt/pages/33 (consultado em 22/02/2017)] 


1.1. O Navio-Museu Santo André faz parte
A. do Museu da Marinha Portuguesa.
B. do Museu Marítimo de Ílhavo.
C. do Museu Marítimo de Lagos.

1.2. O navio tinha sido
A. um clássico torpedeiro.
B. um navio mercante.
C. um arrastão lateral. 

1.3. O navio foi construído
A. na Holanda.
B. pela Empresa de Pesca de Aveiro.
C. em Portugal.

1.4. O “Santo André” era
A. um navio moderno, com 71,40 metros de comprimento e porão para 200 toneladas de peixe.
B. um navio moderno, com 200 metros de comprimento e porão para 71,40 toneladas de peixe.
C. um navio moderno, com 71,40 metros de comprimento e porão para 1200 toneladas de peixe. 
1.5. O desmantelamento do navio Santo André veio na sequência 
A. da compra do mesmo pelo museu de Ílhavo.
B. das dificuldades financeiras da Empresa de pesca de Aveiro.
C. da redução da frota pesqueira portuguesa. 

1.6. Em agosto de 2001, o “Santo André”
A. voltou ao arrasto do bacalhau.
B. foi transformado em museu.
C. foi desmantelado.

1.7. O Navio-Museu Santo André está ancorado
A. no Jardim Oudinot, na cidade da Gafanha da Nazaré.
B. no porto da barra de Aveiro.
C. na ria de Aveiro.

1.8. O texto que acabaste de ouvir é
A. um texto argumentativo.
B. um texto informativo.
C. um texto publicitário.


Grupo II

Lê o texto atentamente. Se necessário, consulta o vocabulário.

Uma refeição a bordo
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Já passeava a lua pelo mar tranquilo quando os homens mais velhos subiram do “rancho”1 e se foram retirando em direção da popa. Desnecessário foi que o cozinheiro gritasse: “Segunda mesa!” O Dan e o Manuel desceram logo, e sentaram-se à mesa triangular do “rancho”, ainda antes que o Tom Platt, o último e mais circunspecto2 dos mais velhos, tivesse acabado de limpar a boca, com as costas da mão. O Harvey seguiu o Pen, e sentou-se diante de uma bandeja de folha3 com línguas e buchos4 de bacalhau, acrescentados de torresmos e de batatas fritas, mais uma fatia de pão quentinho e um púcaro de folha com café forte. Apesar de esfomeados, esperaram que o Pen pronunciasse a oração, com solene ademane5. Depois encheram-se silenciosamente, até que o Dan, tomando fôlego sobre um gole de café, perguntou ao Harvey como se sentia ele. 
̶  A rebentar. Mas tinha ainda lugar para mais. 
O cozinheiro era um negro enorme; e, ao contrário dos negros que conhecera o Harvey, parecia-lhe este um taciturno6 perfeito. Limitava-se a sorrir e a convidá-lo a voltar, exprimindo-se só por um gesto mudo. 
̶  Vê tu, Harvey, observou o Dan, batendo com o garfo em cima da mesa: é tudo exatamente como te tinha dito. Os rapazinhos novos e bonitos da escuna7 – como eu, o Pênsi, tu e o Manuel – fazemos juntos a segunda mesa, e vimos comer quando os da primeira acabam. Os outros são os peixes velhos, mais apressadinhos pela trincadeira. Pois não digo bem, ó senhor doutor? 
O cozinheiro meneou8 a cabeça, a significar que sim. 
̶  Não fala, o homem?, segredou o Harvey. 
̶  Sempre se faz entender, quando é preciso. Tem também sua língua, mas é de trapos. Vem do interior do Cabo Breton9, e os lavradores do Cabo Breton falam todos o escocês da gema. […] 
̶  Não é escocês, é gaélico, interrompeu o Pen. Foi o que eu Ii num livro. 
̶  O Pen tem lido carradas de livros, e fala sempre como um livro. Lá para a pesca é que não é o mesmo, pois não digo bem, amigo Pen? 
̶  Então o teu pai deixa-os dizer quanto pescam, sem sequer verificar?, perguntou o Harvey. 
̶  Pois claro que sim, homem! Quem diabo é que lhe ia mentir por meia dúzia de bacalhaus? 
̶ Nunca para menos e sempre para mais, vou eu à escala10 e tu também vais! Rugiu da escotilha o Long Jack.
E os da segunda mesa subiram rápidos.


Rudyard Kipling, Lobos do Mar (Trad. António Sérgio, 3.ª ed.).Vega, 1999 (com supressões)

VOCABULÁRIO
1. rancho: refeição; 2. circunspecto: reservado; 3. folha: chapa fina de metal; 4. buchos: estômagos; 5. ademane: aceno; 6. taciturno: silencioso; 7. escuna: embarcação de dois mastros, com vela latina no da popa e velas redondas no da proa; 8. meneou: moveu; 9. Cabo Breton: ilha da Nova Escócia, Canadá; 10. escala: preparação do peixe (estripar e salgar).

1. Indica se as seguintes afirmações sobre o texto são verdadeiras (V) ou falsas (F).
A. Os mais novos são chamados para a “primeira mesa”. 
B. O tipo de hierarquia a bordo, na hora das refeições, era primeiro os mais velhos, depois os mais novos. 
C. O termo “rancho” está entre aspas porque se refere a um grupo folclórico.
D. Na opinião de Dan, a língua que o cozinheiro falava era o escocês. 
E. Uma das características de Pen é gostar de ler e ser culto. 
F. O grupo dos mais novos incluía Dan, Manuel, Tom Platt, Harvey e Pen. 

2. Demonstra como o grupo dos mais novos era capaz de autodomínio e de autodisciplina. 

3. Harvey observa que o cozinheiro não é muito falador. Explica porquê e transcreve do texto expressões que demonstrem como se exprimia.

4. Dan nota que Pen não tinha grande jeito para a pesca. Fá-lo de uma maneira afável ou afrontosa? Justifica.

5. Parece-te que Dan conhecia bem a vida do barco? Justifica a tua resposta.


Grupo III
1. Completa as frases seguintes, utilizando a forma correta do particípio passado dos verbos indicados entre parênteses. 
A. As redes estavam ____________ (prender) nas rochas.
B. Os marinheiros tinham ____________ (romper) os casacos de lã no cotovelo.
C. O acordo foi ____________ (aceitar) por todas as pessoas do barco.
D. O documento era ____________ (omitir) relativamente ao destino da viagem.
E. A gaivota estava ____________ (suspender) no ar.
F. Os marinheiros têm _____________ (enxugar) o convés.

2. Indica a subclasse a que pertencem as seguintes formas verbais:
A. “passeava” (l. 1)
B. “seguiu” (l. 5)
C. “era” (l. 12)

3. Faz corresponder a expressão sublinhada, na coluna A, à respetiva função sintática, indicada na coluna B.
	Coluna A
	Coluna B

	1. “Já passeava a lua pelo mar tranquilo.”             

2. “O Harvey seguiu o Pen.”   
                                       
3. “O cozinheiro era um negro enorme.”

4. “ – Pois claro que sim, homem!”
	A. Sujeito
B. Predicado
C. Vocativo
D. Complemento direto
E. Complemento indireto
F. Complemento oblíquo
G. Predicativo do sujeito





4. Atenta nas seguintes palavras:
desnecessário  – cozinheiro – circunspecto – bandeja – quentinho –trincadeira – carradas




4.1. Indica se as seguintes afirmações são verdadeiras (V) ou falsas (F).
A. Todas as palavras transcritas são derivadas, exceto “circunspeto” que é formada por composição morfológica.
B. “trincadeira” é uma palavra derivada por prefixação.
C. O sufixo “eiro” em cozinheiro significa profissão. 
D. O prefixo “des” em “desnecessário” significa movimento de fora para dentro.

5. Classifica as orações sublinhadas nas frases:
A. “Sempre se faz entender, quando é preciso.”
B. “Tem também sua língua, mas é de trapos.”
C. “Vem do interior do Cabo Breton, e os lavradores do Cabo Breton falam todos o escocês da gema.”


Grupo IV

Num texto de 150 a 240 palavras, dá a tua opinião sobre a vida a bordo do “Estamos aqui”, a embarcação de Harvey e seus colegas (o trabalho, os horários, a qualidade das refeições, a disciplina…).
Não te esqueças de:
– planificar o teu texto;
– fazer uma introdução, desenvolvimento e conclusão;
– rever o texto.

Observações relativas ao Grupo IV:
1. Para efeitos de contagem, considera-se uma palavra qualquer sequência delimitada por espaços em branco, mesmo quando esta integre elementos ligados por hífen (ex.: /di-lo-ei/). Qualquer número conta como uma única palavra, independentemente dos algarismos que o constituam (ex.: /2017/).
2. Relativamente ao desvio dos limites de extensão indicados – um mínimo de 150 e um máximo de 240 palavras –, há que atender que a um texto com extensão inferior a 40 palavras é atribuída a classificação de 0 (zero) pontos e que nos outros casos, um desvio dos limites de extensão requeridos implica uma desvalorização parcial (até três pontos) do texto produzido.
[bookmark: _GoBack]
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